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Resumo: Este ensaio se propõe a discutir questões da pesquisa realizada pelo 
grupo GEProf (Grupo de Estudos sobre a Profissão Docente) da PUC do RJ 
com o título: O que conta como pesquisa?, de Menga Ludke.  A pesquisa 
realizada por Ludke propõe uma discussão sobre um conjunto de atividades 
que têm por finalidade a descoberta de novos conhecimentos no domínio 
científico, literário, artístico, uma investigação ou indagação minuciosa, que 
hoje é chamado de pesquisa. Temos como objetivo neste trabalho de 
compreender a importância de uma pesquisa, e seus processos de elaboração 
e aplicação. 




O artigo utilizado para este ensaio trata de uma investigação realizada 
pelo GEProf (Grupo de Estudos sobre a Profissão Docente) da PUC do RJ , 
com o apoio do CNPq, que levantou a seguinte questão: O que conta como 
pesquisa?. Neste ensaio, tomaremos esta leitura como base, buscando 
elaborar a problemática no que tange a constituição dos critérios para esta 
resposta, com o objetivo de compreender a atividade de pesquisa realizada por 
professores da educação básica e como ela tem sido percebida por 
pesquisadores experientes da universidade.  
O foco central da pesquisa de Menga Ludke (pesquisadora) teve como 
objetivo questionar o professor na educação básica em relação à pesquisa. O 
que ele entende como sendo pesquisa e quais critérios utilizou-se (caso a 
tenha feito) para categorizá-la? Levando se em consideração que a pesquisa 
tem sido considerada por muitos estudiosos como importante componente do 
desenvolvimento profissional dos docentes, quem julga o que é ciência? 
Parecem evidentes as possíveis respostas ao que diz respeito a este assunto, 
mas é preciso um procedimento sério, rigoroso (Saviani) e a meu ver 
  
consciente, para que haja uma imparcialidade nos critérios avaliativos sobre a 
pesquisa realizada em diferentes espaços escolares.  
O debate levanta uma polêmica, no que diz respeito a quem avalia o 
que pode ser considerado ciência, e o que limitasse a um relato de experiência. 
A questão da formação dos educadores pode ser entendida como um contexto 
de amplas transformações e cujo trabalho é central para compreendermos a 
educação como o reflexo mediatizado da estrutura social em que ela se realiza. 
Podemos então buscar elaborar a problemática da constituição dos critérios de 
formalização e reconhecimento do que se considera pesquisa.  
Tendo em vista a grande importância, assinalada por muitos teóricos, 
da experiência da investigação cientifica para a formação humana, bem como a 
influencia dos âmbitos acadêmicos e profissionais na produção de condições 
para a construção do espírito cientifico, é necessário também salientar a 
dificuldade implícita em conciliar estas múltiplas dimensões e compor uma 





Discussão e Resultados 
 
A filosofia talvez seja a única ferramenta capaz de duvidar das 
aparências dos conceitos, permitindo uma análise cautelar do problema em si. 
Considerando as implicações de um método que privilegiará um 
posicionamento crítico/arguidor dos professores ao lidar com uma diversidade 
cada vez mais complexa, o que difere na pesquisa da academia da realizada 
por professores da educação básica?   
O caráter problematizador da filosofia no processo de elaboração da 
pesquisa possibilita a dúvida, até mesmo ao que propomos investigar, sobre os 
desdobramentos formativos numa sociedade que privilegia hegemonicamente 
a dimensão técnico-profissional, ao invés de promover uma formação cultural e 
educativa ampla. É preciso uma reorientação das práticas pedagógicas que 
possibilitem uma análise das condições da formação acadêmica para a 
  
autonomia, tanto educacional quanto profissional. Esta atuação só será 
possível mediante a realização de pesquisas na escola e na academia, de 
forma a diferenciar o senso comum do pensamento filosófico, ou mais, 
desmistificando que estudos teóricos divergem necessariamente da prática.  
Segundo Ludke, professores respondem categoricamente o quão 
importante é a pesquisa para o trabalho docente, mas quando questionados se 
realizam, têm um repertório “universal” que justificam sua restrição para com 
esta prática. Que o professor da Educação é ativo e crítico em relação à quase 
todo tipo de assunto, mas principalmente sobre suas atribuições profissionais, 
não creio que seja possível negar, mas autônomo, ele não é. “Nem todo 
professor, por ser reflexivo, e pesquisador, embora a recíproca seja, por força, 
verdadeira.” É possível que haja professores na academia, que não 
compreendem a complexidade que envolve o pensamento crítico, mas 
preponderantemente na educação básica, por questões econômicas e sociais, 
esta ocorrência é mais “aceita” pela comunidade escolar.  
 
  
Considerações finais  
 
Para Saviani  o objeto da filosofia que leva o homem a filosofar: são os 
problemas que o homem enfrenta no transcurso de sua existência.” (SAVIANI, 
1973) Portanto, filosofar é reflexão que busca a essência das coisas, é rigorosa 
e de conjunto acerca dos problemas da educação, pois trata de reflexão que se 
procede com rigor, com método. 
A distinção entre fazer parte e produzir enquanto autor uma pesquisa, 
pode produzir a falsa impressão de agente pesquisador, e é nisto que a 
academia difere da escola fundamental. Isto ocorre quando busca atender uma 
missão institucional, já a escola, tem como objetivo estratégias que resolvam 
as problemáticas no processo de aprendizagem. Há situações que emergem 
no cotidiano escolar, que aparentemente exauridas em discussões escolares, 
permeiam nossa prática em caráter emergencial, conduzindo o educador a 
uma postura pragmatista. E não há o que negar, em nenhum dos dois espaços 
de ensino, que é importante pesquisar, mas pesquisar vai depender de um 
  
“excelente” argumento que constitua objetivos comuns a TODO o grupo. 
Pesquisar SEMPRE exigiu uma audição legal. 
Considerar os critérios relativos ao que pode ser considerado como 
pesquisa, significa pensar sobre as práticas e metodologias, sobre os objetos 
passíveis de investigação, os instrumentos utilizáveis e suas condições 
idiossincráticas, além de elementos etimológicos próprios as áreas específicas. 
No entanto, conceituar o que se considera como pesquisa, além de 
abordar necessariamente os critérios de avaliação da consistência dos dados, 
conteúdos e outros elementos reelaborados a partir da realidade com o intuito 
da investigação propriamente, ou seja, para além das coletas de dados, dos 
mapas, tabelas estruturadas e gradientes de avaliação dos quais provém a 
formalização do conhecimento. Faz-se necessário ponderar sobre o que é uma 
pesquisa e o que se busca com as práticas investigativas, porque procuramos 
conhecer as realidades nas quais nos inserimos, de que modo é possível 
concatenar os componentes de uma dada realidade com o intuito de construir 
assim uma leitura possível daquele contexto, entre outras questões. 
  
Há que se considerar ainda que o pensamento ocidental tenha se 
estruturado em bases que podem ter-nos conduzido imperceptivelmente a um 
ponto de clivagem do qual não podemos retornar. Um lugar no qual já há 
estabelecida uma compreensão de elementos etnocêntricos presentes nos 
conceitos e categorias identificando ainda amplas zonas inexploradas, e a 
partir do qual, ainda que nos apercebamos, inviabilizamos a nossa própria 
emancipação enquanto sujeitos, senão negativamente. 
Pesquisadores por todo mundo sugerem periodicamente mudanças quer 
seja em conceitos de ensino, ou em metodologia, mas para os educadores da 
escola básica parece mais descomplicado atentar ao modismo social. Para 
atender o que demanda intensivamente a sociedade contemporânea, este 
professor se vê obrigado a diversificar sua metodologia cotidianamente, 
tomando um tempo que academia dispõe para refletir sobre suas leituras. É 
muita diversidade comportamental humana que difere a cada dia e em outros 
se assemelha. A possibilidade de uma construção intelectual, do exercício de 
uma prática investigativa está limitada também a sua manutenção.   
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